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POÉTICA DA AÇÃO

a função e o sentido da ação dramática

no trabalho do ator

Ao longo de seu trabalho, muitos atores vão se distanciando do impulso original que os conduziu ao teatro, das questões realmente fundamentais que ocupam o centro de toda atividade artística: o sentido do ser e da ação humana no mundo, o constante questionamento de si mesmo e das relações que os homens estabelecem na sociedade, a busca da revelação e da transcendência através da técnica...  O trabalho do ator passa a ser mera aquisição de habilidades, armazena​mento de truques e clichês, permanente cultivo da "beleza" e da vaidade.  As próprias técnicas e métodos desenvolvidos pelos grandes mestres do teatro logo cristalizam-se em fórmulas prontas, perdendo todo seu vigor e poder de transformação.

Isto reflete-se de maneira particular na ausência de sentido na construção da cena - o que, no caso do ator, equivale pura e simplesmente à ausência de ação.  As próprias escolas de teatro têm muitas vezes cooperado com essa situação, insistindo na análise puramente semântica do texto e no papel do sentimento como matéria-prima para o trabalho do ator, além do freqüente cultivo da vaidade e de um virtuosismo técnico vazio de qualquer conteúdo existencial.  A este quadro que por si só representa uma ameaça  à  continuidade  da  tradição  teatral acrescentam-se em muitos casos uma ênfase exclusiva sobre o treinamento corporal, uma visão do trabalho artístico como produto, e não como processo,  uma certa hegemonia da figura do encenador e a influência excessiva das linguagens televisivas e cinematográficas.

Este curso propõe uma reflexão sobre os fundamentos da representação teatral a partir da ação, matéria-prima da interpretação, o que propicia uma visão da formação e do trabalho do ator como integração e articulação de seus diversos níveis pessoais (corpo, memória, imaginação, vontade e inteligência) em diálogo com a sociedade e a cultura, com o espaço, o tempo e os outros homens, a fim de redimensionar e aprofundar o sentido e a importância de seu ofício e de seu papel no mundo.

Objetivo Geral
Dar ao aluno uma compreensão prática e teórica sobre os fundamentos da arte do teatro, especialmente quanto ao papel da ação no trabalho do ator.

Objetivos Específicos
‑  Definir os elementos primordiais da representação teatral.

‑  Estimular e desenvolver o uso da imaginação em um registro especificamente teatral, ou seja, na criação de ações físicas.

‑  Compreender e delimitar a relação entre materialidade (corpo, espaço, tempo, objetos) e sentido na criação artística.

‑  Estabelecer o lugar das limitações e das regras no treinamento do ator e na construção do personagem.

‑  Dar uma noção sobre os principais métodos de treina​mento para o ator desenvolvidos neste século (dando particular ênfase aos de Stanislavski e de Grotowski).

‑  Estabelecer ligações entre a prática teatral e o contexto cultural e social dos homens, exigindo do ator não apenas a aquisição de uma série de habilidades técnicas, mas também um pensamento pessoal e coerente, como condição indispensável à criatividade.

Metodologia
O curso compreende uma análise sobre a prática do trabalho do ator, em seus aspectos estruturais, enfatizando os elementos materiais da interpretação, e em sua dimensão dramática, discutindo a questão das características e do próprio sentido da ação na poética do ator.

Programa

-  Elementos fundamentais da representação teatral.

-  A materialidade do trabalho do ator - suas possibilidades e seus limites.

-  Conteúdo e forma na interpretação teatral.

-  Características e sentido da ação dramática.

-  A poética do ator - procedimentos de criação no teatro contemporâneo.

-  O corpo do ator como materialidade.

-  Os métodos de interpretação e sua unidade essencial.

-  Procedimentos poéticos na interpretação teatral.

-  O papel da memória e da imaginação na criação artística.

ANEXOS

CURRÍCULO BREVE

Roberto Mallet é diretor, ator e pesquisador na área de formação de atores.  Em 1992 fundou o Grupo Tempo onde dirigiu os espetáculos Judite (1993), Abismo de Rosas (1994), Teresinha (1998), Canto de Outono (1999) e Drakul - paixão e morte (2002).  Também destacam-se em suas montagens como diretor Na Colônia Penal (1990), de Franz Kafka (prêmio especial de dramaturgia no VII Festivale e IV Festival Universitário de Teatro de Blumenau), Nós (1991 - prêmio de Melhor Direção e Espetáculo no IV Festival de Teatro de Sorocaba), Don Juan Tenorio (1997), de Molière (prêmios de Melhor Espetáculo do XIV Festivale e Melhor Direção e Melhor Espetáculo no Festival Nacional de Teatro de Presidente Prudente/99), A Parábola dos Cegos (1997), de Michel de Ghelderode (prêmios de Melhor Direção no I Festival de Teatro de Guarulhos, Melhores Espetáculo e Direção no Mapa Cultural Paulista/98).  Em julho de 2001 estreou como ator o monólogo Lições de Abismo, de Gustavo Corção, direção de Mario Santana. Começou a trabalhar em teatro como ator, em 1977.  Estudou Artes Cênicas na Universidade Federal do Rio Grande do Sul, onde conheceu Maria Helena Lopes (Grupo Tear), com quem estudou de 1980 a 1986, tendo trabalhado como escriba no espetáculo Os Reis Vagabundos (1982) e como ator em Crônica da Cidade Pequena (1984).  Desde 1987 vem se dedicando também ao ensino, particularmente nas áreas de interpretação e treinamento corporal.  Foi professor na Universidade Regional de Blumenau (SC), de 1989 a 1992, e no Curso Livre de Formação de Atores do TUCA, de 1992 a 1994.  Ministra freqüentemente workshops e oficinas.  Nos últimos anos vem lecionando os cursos Poética da Ação, onde faz uma síntese de ensino de teatro e crítica cultural, e Poética do Tempo, em que reflete sobre o processo de criação no teatro a partir do trabalho que realiza com o Grupo Tempo.
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